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OS QUINZE DIAS
Com a morte de Carlos (iomes rios-

upparece rio posso pequeno munrio artis-
lico uma das suas figuras mais salientes

A sua fama começada no

das Artes chegava elle á capital do nos-
so paiz coberto de louros que nos faziam
delirar rie enthusiasmo e de orgulha por-
que eram bastantes para afestoar de
raios victoriosos a fronte da Pátria.

Uma série rio conquistas gloriosas no
campo ria Arte foi a viria desse grande
talento que acaba de apagar-se lenta e
penosamente, num atormentado bruxo-
leio rie chamma demasiadamente forte
para que se poriesse extinguir de súbito.

Nasceu Carlos Gomes a 11 rie Julho de
183 . Descendia de uma família de musi-
cos e leve a fortuna de ver sua vocação
ceilo comprchcnriida por seu pae,que era
mestre rie rapella, a por alguns artistas
e amadores com quem conviveu em sua
juventude.

Transportou-se a São Paulo, onde com-
poz o Hoymno Acadêmico, e depois ao
Rio de Janeiro onde se matriculou no
Conservatório Jc Francisco Manoel.

lanadas Contatas que então escreveu
lhe valeu o premiu- riagem ,1 Itália

Antes de rcalisar essa viagem já con-
lava em sua bagagem artística as operas
Joanna de Flandres c Soite do Castello,

Km Milão produziu surressivamente
a operei., Se Sa Mini/n o a revista ,\Vr/.r
Lima e finalmente // Guarani/, repre-
sentado com estrondoso suecesso no
Srala em 1H70.

Seguiram-se com pequenos intervallos
- Fosca, Salrator Rosa. Maria Tndor,
I,o Schiaro, I,u Mo nua, Comtor c Co-
lombo.

Taes são as priiicipaes genunas do tha-
.lema rio mestre, rio máximo artista mu-
siral rio Rrasil em todos os tempos

Paliei enrio-iios absolutamente compe-
teoria para traçarmos um apreciação te-
clinica ria sua obra. profanos rio lorio na
grande arte rrca.la para deleite do segunrio
sentido corporal, (si não nos enganam os
nossos conhecimentos rie doutrina rhris-
ti) nos nos limitamos a crer fervorosa-

discípula amada, mas um murmúrio inef-
farei de bênçãos e de lagrimas, a gloriar
e a chorar o grande espirito que se evo-
lava para o desconhecido, deixando após
si um sulco refulgente, indelével, eterno
como s&o os traços que a inteíligencia
humana consegue produzir nas tabons
sagradas da Arte.

A S.

implantou fácil c naturalmente em todos
os espíritos brasileiros, que nunca tive-
ram um instante rie hesitação cm riigni-
ficar e applaudir o glorioso filho rie Com-
pinas.

JiuO 23Q.©0tXe
Não ha muito tempo, no Pará, no Thea-

tro da Paz, por oceasiâo de um beneficio
de Carlos Gomes, eu tocava o meu humil-
de violino sob sua batuta enérgica.

O Guarany, uma das tantas obras com
que nffirmou seu gênio e lhe conquistou
applausos em quasi todos os theatros.
era a opera que se levava naquella noi-
te de festa.

Jamais feri as cordas do violino com
tanta paixão e tanto arroubo come na-
quelle inesquecível festi.-al do velho ar-
lista.

Lembra-me bem a sua rabclleira rioi-
rada. luziriia e revolta a claridade rija
,1,1 luz electrica, aquella rV.srri de lioni,
aquello olhar que brilhava apaixonada-
mente, aquella bocea entreaberta num
riso rie animação, e finalmente sua batu-
Ia indo e vindo, com superioridade, com
audácia, rom delírio, como que numa
marra rie compasso divino

Sob a impressão dos ricos trechos ,nu-
sicaes ria sua grande creação. ria bella
animação daquella magnífica festa de
amor o de arte, eu sentia no corpo e n'al-
ma extrai,has e continuas vibrações.

Carlos Gomes, que tão fortemente des-
crevera em musica a paixão rie Pcry por
Cecy ca heioicidade do inriio quando
envenena o seu corpo para po.ler vin-
gar-se, que com sua riqueza de melodias
finíssimas sabe fazer dobrar rie vivas

, mente, rom o êxtase caloroso rie um fa-
„, ,,„ , ,, _ 

"s,r-angeiro i n..,tleo no talento superior rie Carlos Go-com a representação de 17 Guarany,se j mcs (a|(,n(o sotm, 0 Jjua, 0 gemo reflecleJemoções a alma de quem ouve a graod
ás vezes igneas fulguraçòes transcendeu- duo.—Smto uma fona indoniita (ar-
tes, como um sol gforioso a dourar as lo* Gpmes J'1 nao V1V1' Partlu Pari< »''"¦-
arestas rie uma cordilheira altíssima pre, levando comsigo todas as inspira-

A Patna-honra lhe seja !-e o Estado coes com que poderia glorificar-se mais
rio Pará,especialmente, velaram r.-i.inho- | «loruicando n Arte brazilcira
sainoüteabciradoseulctforiiirantcilon-l °9 louros T,p conquistou n, vida o

autor da Fosca c Salrator Rosa se tran-
A confiança no critério do publico mi

lanez e o amor próprio nacional prepa- ! ga e penosa agonia que prefaciou o poe-raram o Brasil para a consagração rio f,
mo querido que d'aqui se partira com
uma plethora de talento a borhulhar-lhe
no cérebro e um mundo de esperanças
soberbas a impellil-o para o futuro

Koi triumphante a sua volta rio berço

sformem agora em fúnebres coroas .1.
,_ j saudade.as quaes junto,io pequeno tril.u-

ma da sua inimortalidade
A sua fronte leonina senliu-se. ...

ricr exhausta de vida, ampararia por um : '0 ™*{M bnhas- intimo crente que
frouxel de affcctos, e ao redor rio seu lei- díJ Ar1e 'lo '\"v "* cll° r"1"1''"•<' ">' Hr.i
Io rie morte elle teve. não como Cboioo '

as harmonias arrancadas rio lerln.tn pela Ivtiair,',^ ,/nnci
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IDENTIDADE
A mcsrna dor fatidica e severa,
esmagadora, impiedosa, insana,
mais que uma rude farpa deshumana
os corações nos punge e dilacera

Ií como è triste em plena primaverado amor, sentir-se a garra sobrehumana
da Morto torva, fria o soberana,
despertar alma envolta na chimera !

IWu- mais triste, muito mais dorida,
se por nós dois não fo^ so repartida,
•loria sor tão ríspida amargura !

I/Ogo de agora vamos sendo, amiga,
tguaes no amor. que os corações nos liga
igvacs em tudo, aló i,a desventura!...

Setembro- -1896.
- viuvo Uai tista.

ft*-
Carta de um carioca
Continuo hoje a transcripção da

carta do nosso hospede fluminense,
que a isto me autorisou dizendo com
um movimento dehombroa—já ago-
rm...

Tamoapoiaá continuação da carta,
nio menoa interessante que a parte
publicada em noaso numero ante-
rior:

empregada Pm

Toltando á Fortaleza, «dir-te-ei
que não ha terra melhor para uma
temporada de ócio, ou antes de des-
oanço tão necessário ás nossas po-
bre» carcassas fluminenses obriga-
da» ao incessante movimento dessa
vida diasolvente e exhiiustiiiunte
que levamos abi.

Ando ainda como num deslum-
bramento -tanta é a luz desprendi-
da por cate sol que sobro um fundo
d» saphira iminácula rebrillui fui-
gedissimo, justificando n qualhYati-
va de Terra da Luz com que cliris-
maram o Ceará no tempo da aboli-
ção o que infelizmente é de alguma
forma synonimti de terra da semi,
pois que a luz encerra calor, e este
muita vez se transforma em inecn-
dio, devastando as mattas o bebeu-
do de um trago as límpidos cor-
rentes.

A secca 6 uma preoecupação la-
tente do espirito cearense, 6 uma
ameaça perenne e assustadora a pe-aar Bobre toda a iniciativa, sobre
todos oa cálculos futuros.

A propoaito, contam que um ca-
bodo, acompanhando á guiza de pu-
gem um excursionista, disse :

—Eh! meu amo, este anno não
temos inverno!

—Porque ?!
—Porque us carnahubas estão

livradas.
—E quando não floram...
—Quando não floram... é peor

E já que te falo da carnahuba,
cujas propriedadea baroraetricas as-
signala o paradoxal caboclo, vou fa-
zer-te conhecer esta celebre pai-
meira cearense, que serve apenas,.,
para tudo.

Hontem, depois de urna visita ao
Mercado Publico, que depois da
construcçio do vasto e elegante pa-
vilhão de ferro, quasi terminado,
aerú um dos melhores, senão o me-
lhordo Brasil—fui a uma casa onde
se vendem artefuetos de palha de
carnahuba.

Lá vi chapéus, esteiras, cordas,
cestas, espanadores, eordoalhas,aba-
nos, e da conversa quo entalioloi
com o dono do estabelecimento s >u-
be a respeito da carnalmba ousas
admiráveis.

O pó branco que lhe reveste as
palmas é reduzido pela fusão a cera
de uma linda cor amarella Ia das
quaes se fabricam excellentes \p ,'as
e que é exportada em bruto pura o
extrangeiro onde ("
numerosos niysteres iudtisti

A haste,que é perfeitamente iveta
a cylindrica, serve, cjvasi que cnm
exclusão de,qualquer outra madeira
para o travejameiito das cisas. Do,-
dobrada em tubous, presta-se a car-
liahubii a todos os fins ,la inarPeua-
ria, tomando,quando traetailua ver-
lliz simples, um jioliilii rijo e bri-
lliante no qual se d,'Mura, ronio
lintaila iirtificialiiiente, a delicada

contextiira da- fibras. Tenlio visto
pequenos .dijeotos de madeira ile
ciiriiiihubu, cuinii bengalas, canetas,
regoas,etc. verdaileiraiui-nti' encan-
tadures.

I>us talos que susteiitain as lar-
gus palmas em fofníu de ventarolla
se fazem gaiollas, e empregam-nas
us pobres para gradis com que fe-
chliin seus casebres.

A raiz substituo aqui quasi qm-excliisivainente a salsa parrilha, porser um ilepiiiativu de primeira ur-
dom.

O caroço da frin-tu - que e excel-
lente forragem pata us rebanhos-
O caroço, dizia eu, depois de e.xpur-
gado de uma substancia amarga queo envolve, é oubiiiottidn á torrpfac-
ção e iuldicionailo pelas classes pu-bres ao café, sendo mesmo usado
sósinho comi) café em casos extre-
mos.

Has de concordar (pie istu é mui-
ta ousa para uniu planta só, e bem
achado me parece o qualificativo de¦carnahuba que aqui se dá á classe
de sujeitos que se prestam a tudo e
para tudo servem, classe que com
um tão opulento contingente entra

para a constituição dos partidos no-
HticoB em nosso paiz...

Tu, de certo, já estás maravilhado
até a descrença com as proprii-d*.des da carnahuba, mas pe,mitte quete dê a conhecer mais outra: nos
tempos de penúria os famintos ,\
trahem do palmito das canialmlm..
novas uma féeula de que fazem ta
rinha não muito inferior á dc ,uun
dioca e hciii as propriedades fure-
mente tóxicas da f.Vula da mitctin i

Ora,aqui te ,m, meu qneriilu e en
carniçado carioca, uiiip planta quefornece ao cidadão, cisa, mobília-
rio, luz, Dum-rosissimos objectos
dc uso domésticos, p.io, café i>...
até reme,li i contra as impure/i-
do sangue!

Vai fazendo por ahi propaganda
do qualificativo—carmihuòu, pui-s¦i 

qual iicharús applieações mais nu
morosas do ,,ii„ as eariiiihiib.is ve
getaes qu,. cobrem as immensii-
várzeas cearenses.

fui hontem ú Agencia do Lluyd
receber a eiicominenilu que ni • re-
metí-este, o pi" te agradeço viva-
incito.

•V porta desse estabelecimento
cncuiitrei, fueidn cauda até asar-
gota, iimi multidão de homens du
povo ni faina de tirar passagens
para o Ainasonas.

Todos elles eram válidos, forte»
'• alentados mestiços que se vão ¦*
conquista do v e;uoiii i de ouro.

Infomam-iiie que jior todos os
vapores levas iguaes o ás vezes maio-
res tomam passagem para o norte.
—isso ha muitos annos seguido»,
desde que o latego da secou enxn-
tou pela primeira o cearense d,,
seu torrão natal.

A' vista disto, nó se pôde conce-
ber que existe no interior do Es-
tudo uma população composta dc
velhos, mulheres o rrc-inças.

Mu gente que vai pura o norte
Pil'""' rre p-irte so fixa lá e n
parte que volta passa aqui somente
alguns imv.es, na mais completa
ociosidade, ciiriiiiilo-ae do inipalu-
disnío -ben-beri (jtie trouxeram c
esperando a volta da estação pro-
piciaá extracçáo da borracha.

v é Ia si pode haver prosperidade
possível coinoanniquilamento qua-si completo das industrias ruraos,
que os proprietários são forçados a
abandonar por não achar quem
queira sujeitar-se aos salários aliás
elevados que pagam.

Mas... tu,de certo,me ostás achai-
do supinamento masaante e somni-
fero cora estas minhas ponderaçõesfagriculas,tens razão: -um mundano
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intransigente como tu és, o dono de I tes—camisa e calças--curiosos, rin-
uma cabeça coberta de manhã á do, por ver o Costa ás cambalhotas
noite por uma csirtolla ingleza e
cheia das leituras de Bourget, das
harmonias d s concertos Populares,
das blagues da .rua do Ouvidor, dos
gargameiob de .Melle. Iwona, das
bregerices <Y0 Filhote e de tudo
emfim que constituo a graciosa e
terrivel vida fluminense, um homem
como tu—deve achar estas cousas
da vida pratica irritantes como uma
iietivi-algia e amolladoras como um
discurso comprido.

Tens rasão, repito, e passo ,i fa-
lar-te de cousas da tua predilecçáo:—do meio littcrario do Ceara
exemplo.

Consintam os leitores que eu cor-
te aqui a transeripção, deixando o
reato para o próximo n.° d'0 Pito

•Io \i vit li n,:\r \.

por

JHJ

S02TIIO
fQu-udo fluoeiito!

Conservo sempre a lembrança
De um sonho amargo e sentido
Que na minha alma descança
Qual vago som de um gemido
Em funda magua engolfada
Eu a vi trisle, chorando
Gorada, rubra, zangada,
Cheia de srismus.'pensando.

r*i;i eu, confesso, o culpado
Ue tão amarga tristeza
Pois que, partindo apressado
Não despedi-me. Surprcz.a !

Nos seus olhos—dores ecos
Suaves, dágua orvalhados
Vi o retrato dos meus
De pranto lambem molhado-

E o que não possa explicar,
Por ser do sonho um segredo
E' que lhe estanto a beijar
Klla me olhasse sem medo '

Outro mysterio imponente
Com que me lico a pensar:Foi me ver tão longe, ausente
E a ver por isso chorar !

A doce e triste impressão
üe meu sonho mysteriosu
Inundo-me o coração
De sofírimento e de goso '

** *
Ha porem uma tristeza
yue me lacera de penas :
E' ter a negra certeza
De que o sonho... é sonho apenas

l:u <t M
**

Fraqueza du ProniDo.
i

a gritar, eahindo completamente
ebrio, allucinado.

Em [tiatito o pobre louco do ai-
cool, ás ,uedas, berrando, seguiarua
á fora, os commentarios, as pilhe-
rias desagradáveis suecediam-se em
todos os grupos,

— E' |ieiia ! seria hoje um padre!—Perdido!! sabe muito bem o
portuguoz e o latim !

Como não?—dizia outro—si
estudou muitos uuiios no .Setuiiiii-
rio!

rY.ra dalli —do Seminário Maior
deS. José—que o Costa trouxera as
praticas religiosas que uzava ze-
lusamente e de qne dava publico e
incontestado testemunho quando,
em estado normal, calmo, saciado da
embriaguez, quedava-se arrependi-
do e protestando:

.Somente estn vez! não beberei
mais nunca !

Exeepção feita deste único defei-
to, o Costa—tnnço de família—era
uma initofensiva creatura, religioso,
11 mavel. muito crente o muito titnido.

Nos dias de arrependimento e de
contrieção recordava e maldizia o
momento em que, ao velho Heitor,
pedira licença para ir ti cidade.

Maldito cálice de vinho!--
murmurava triste, com o olhar fito
no chão—maldito!

Kocortluva-so de tudo perfeita-
mente como si fosse honteni:

Quando entrou na casa do seu cor-
respondeu te—o Silva—lhe disseram
a um tempo a mulher e as filhas du
cominerciaiite:

— Adeus! Sr. Costa! ha tanto tem-
[) > que não nos dá o prazer de sua
visita ?!

E uma das moças,agradável,gen-
tilmente s.rrind >, lhe offereceu
11'unia bandejinha bordada, um ca-
lice de vinho.

Poucos momentos depois de in-
gerido o vinho, perdia o acanhamen-
to bisonho de seminarista e sentia
uma sensação agradável invadir-lhe
os nervos que se iam entorpecendo
deliciosamente.

Uma alegria estranhaafagavu-lhe
o espirito e sentia desejos frenéticos
de dançar, rir, cantar, muito, exces-
sivamente.

Que nunca o supposeram tão es-
pirituoso e tão divertido—disseram
as moças.—

A rua principal da pequenina ci-jda casa—paro matar a saudade da
dade pelas portas das lojas e bode- 

' 
família e o enfado do estudo ! Não

gas, ftgnif-ava:i:-se os comme.-cian- ' 
é ussim Sr. Costa .

E' isto— obtemperou u dona : cahir do gargallo das garrafas
— Que saboroso vinho

A família de um sacerdote chris-
tão era a humanidade em geral e
tão somente ella ! E continuou em
eloqüente e adjectivda prelecção
a discorrer sobre o desprendimen-
to terreno do sacerdote e os seus
árduos e melindrosos deveres. O
padre morre para o mundo! A-
quella batina preta representa a
mortalha; a coroa no alto da cabeça
representa a coroa de espinhos,
niartyrisante de Christo! Elle eru
muito moço ainda, mas em tudo via
a sabedoria divina: ao lado da feli-
cidade incomparavel dos pais de fa-
milia queprocream e educam para 11
pátria pende a felicidade suprema
do sacerdote christão que purifica as
alniíis e as prepara para Deus!

— De facto —concordaram — era
um typo divino o sacerdote!

—Quando possuo a. verdadein,
vocação, — acrescentou elle—enlc-
vado na absorpeào de um gobo que
até alli lhe fora e impletamente es-
tranho.

Um desejo violento—desejo de
gula insaciiula—de beber muitos ca-
lices daquelle saborosíssimo Vinhu
Velho di Porto, tortuiava-lhe o es-

pirito n'unia impertinente ronstan-
cia de tentação.

Sentia que lhe cumpria reagir;
não beber; estava em casa de seu
correspondente; era um seminarista;
seria um padre!

Ao lado dessas cogitações crescia
o desejo que as sepultava deixando-o
desvairado.

— Beberia somente áquella vez:
não mais tocaria em vinho!--Sim;
não beberia mais nunca!

Crescia-lhe a anciedade e suffocii-
va. Impaciente, insoffrego, mani-
festou desejos de voltar ao Semi-
nario.

Que lhes desse o prazer de jantur
alli — pediu delicadamente a D. Ly-
dia.

II
Diante da mesa abundantemente

servida e augmentada por mais dou«
ou três pratos, o seu primeiro olha.
foi para as garrafas dispostas em fitn
no longo da meza.

A fumaça que dos pratos se le
vantava impregnada de um cheim
de temperos, despertou-lhe agrado
velmente o appetite embotado ha
muitos annos pelns comidas erossei
ras do Seminário.

Sentiu fome e lhe foi de uma agra
davel emoção o ruido do liquido a

A' tnrdinha, voltando para o Se
minario.cem ve.es reprimiu-se. ceii
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vezes avançou para as bodegas que
via abertas,aos Ia los,como tiiu abys-
mo de attracção, escancarado o tra-
o-ieo.

A'noite queixou-se de enxaqueca.
—Maldita enxaqueca! febre, dôr

de cabeça ! O crendo, secretamente,
foi comprar genebra.

A genebra, forte, bebida de dous
tragos saciou-o e,enquanto ina.iite.s-
lava-se o offeito do álcool, seatia-ae
possuído de uma satisfação bóa,acal-
manto, que crescia aos poucos, iu-
vadiudo-o todo numa irrequieta
manifestação de alegria.

Seria somente aquelle vez; não bc-
beria mais nuuca!

Encaminhou-se directamente á
cama, e, sosinho, em silencio, n'uma
quietação de goso, quedou-se sabo-
reando intimamente, deliciosamente
a primeira embriaguez, que se lhe
embebia nos nervos.

A chamada para as ultimas rezas
veio despertal-o. Levantou-se e foi
ajoelhar-se deante do altar, fitando
os santos indifferentemento, sobran-
eeiro, sem devoção, sem o fervor e
a religiosidade de costume. Achava
irrisórias as mudas e contrafeitas
perspectivas dos santos impostos á
adoração dos povos.

No emtanto, não podia deixar de
rezar, de crer machinalmente e de
bater pausadamento nos peitos. i guia o

Recolhido ao dormitório eahiu noivos.
n'uma lethargia de amuno pesado,de
um longo somno de repouso, conso-
lador.

xasse cahir —implorava—não o dei-
xasse cahir!—Elle nao queria beber,
não queria condeinuar-se eommet-
tendo outro tão grande peceado !

Temia aa penas mundanas e ce-
lestes; qu.uia dedicar-se no serviço
de Deus; ser um ..acerdote; pregai' a
religião; oflieiar as praticas do culto!

A nevro-ie do vicio, porem, tor-
cia-o n'iuna h-repri,nivel convulsão
de .desejos.

,1'oueos dias depois, en, pleno sa-
lão das aulas, no meio dos com-
panheiros e dos padres, o rapaz
n'um accesso violento de embriaguez,
saltava rindo, fazendo tregCitos im-
pudicos, completamente louco, vo-
mitando.

O outro a que se referiam os iu-
discretos commerciantes era o pri-meiro noivo da moça, um mestiço
gatuno, desordeiro, que a havia ra-
ptado, ella—a filha de um pobree honrado velho.

O velho chorou de desespero,
quasi enloquecia de eontrariodade,
valeu-se das autoridades, do vigário,
de todos.

Eoi expulso do Seminário e, iuu-
tilisado, ebrio, voltou á sua peque-
nina aldeia quasi ao completar o
curso superior.

Era o palhaço das ruas a pino-
tear doidamente n'um frenesi de
louco, n'uraa alegria indiscreta, im-
moral.

III

Por uma tarde humida de Maio
em que soprava impertinente um
vento buliçoso, frio, todos os mo-
radores da principal rua da cida-:
de corriam admirados, pressurosos,
chegavam ás portas, agrupavam-se
e olhavam rua afora, por onde se-

acompanhamento de uns

Quando no outro dia com os ou-
tros collega» ajoelhou-se a fazer ora-
ções, foi que lhe oceorreu A lembran-
çn do dia anterior; fitou os santos
perfilados, mudos, e ficou perplexo,
suspenso, procurando convencer-se
o descobrir a verdade que se lhe en-
cobria nas oombra» da memória.

Lembrou-se então do que havia
feito: da embriaguez e da louca ir-
reverencia aos santos, da profanaç-ão
ao altar!

Fugira-lhe completamente a fé
n'aquelle momento fatal.

Uma tristeza mesclada de arre-
pendimento e de temor assomou lhe
ao espirito, deijuindo-o doente, ner-
voso, quasi sem discernimento das
causas.

—Que grande peceado! meu Deus!
—Que grande crime!
De joelhos, as mãos postas, diante

de uma imagem lhe implorou hu-
mildemeote, fervorosamente, cheio
de contrição e de fé, o livrasse da-
quella tentação diabólica. Não o dei-

t mi ração
—OCosta! E' o Costa! -diziam

todos rindo, com uma nd
açodamente prevista.

E o Costa—o segundo par—de
braço com umas das testemunhas,
apparenteinente triste, a cabeça ca-
hida para os pés, todo de preto, se-
guia em direcção a igreja.

A noiva, á frente, com um ves-
tido de cambraia cuja cauda arras-
tavu vagarosamente pela calçada
estreita e suja. as botina- brancas
de bicos bordados npparecondo mui-
to fora da orla do vestido, uni bou-
quet de Hores nattiraos mal sogu-
ro na mão direita, ia pallida de com-
moção, o andar embaraçado o ti-
mido.

Os comiiientai ios desagradáveis,
maliciosos succciliutn-so entre os ho-
mens do pequenino commercio.

—Milagres do Vigário !
E o outro? perguntavam.Quil! o boceado nào é para

quem o faz, é para quem o logra!
E os noivos o todo o pequenino

acompanhamento, dosappareciam,
entrando polo meio da larga nave
da Matriz,,- eacauiinhando-se para
um dos altares.

—Não deixassem sua filha—me-
nina sem juizo—se perder, casar
com semelhante bandido!

Retomaramrna do Samuel, e a po-bre moça, escrava de seu tempera-
inento ardente, voluptuoso, anciosa
por se casar, convulsionada pelosimpetuosos protestos de sua carna-
ção sadia, pubescente, viu-se atira-
da á casa do vigário, opprimida, vi-
giada para não transpor a barreira
dos preconceitos sociaes.

O Costa—o seminarista inutili-
sado—bom coração, virtuoso, irmão
de muitas confrarias,—para prati-car um acto de caridade—acceitou
o offerecimento da mão da Chiqui-
nha, feito pelo padre que estava
encarregado a procurar um noivo.
E naquella tarde fria de Maioju-
rava nas mãos sacerdotaes quo: re-
cebiaaellaFranciscaMariado Amor
Divino por sua legitima esposa as-
sim como manda a Santa Madre
Igreja Catholica Apostólica Ro-
mana.

IV

Algum tempo depois—passada
já a feliz lua de mel—o Costa vol-
tuva á casa, ebrio, allucinado, in-
juriando a mulher protestando as-
sassinal-a.

De nada lhe valiam mil protes-
tos, mil juramentos que contraída
quando voltava á calma, quando
se confessava e promettia a Deus
corrigir-se de seus erros.

—Somente aquella vez; não be-
beria mais nunca!!

E quando a Chiquinha para dar
a luz ao frueto de seu amor e de
sua licita união, deixou-o ficar em
casa, sosinho, entregue á sua embri-
aguez e ao seu alternativo arrepen-
dimento, e correu, foi pedir um re-
fugio á casa de uma família, elle
arrependido, calmo, cheio de con-
triçào, murmurava num tom de
amarga tristeza:

—A Chiquinha é muito bôa, mas
não sabe supportar com paciênciaa fraqueza do próximo!

J"»í CAav.vi.iio.



O PAO
TUA tíOCCA

Essa bocea querida, essa bocea de rosa
De rosa a desbrochar.

Tem frescor de camelia setinosa,
Colhida em noite branca, deliciosa
Ulnra noite de límpido luar.

Esse cheiro que vem dessa bocea vermelha
Que aroma e fala

A linguagem que a psalmos se assemelha,
Beijos.de amor attrahe quando se exhala 

'

Como o das flores attrahin.lo a abelha.

Minha bocea febril, minha boce» sequiosa,
A tua ardente bocea

Fresca, macia, em flor, rubra e mimosa,
Por entre as flores, sonhadora e louca,
Busca premil-a, doce, mysteriosa.

Tua bocea, de amor e de febril desejo
Ardendo tumida;

Bocea pequena de subtil bafejo
Fresca, cheirosa, tentadora e huniitla
Foi feita para o riso e para o beijo !

C AftLtlS ViCTnR.

m^mm^fg/t

MEIO DIA
A JLC&s Fleiosa

Caracola o regato a riscar sobre a areia
Esguio traço azul que um rumo ignoto busca;
A innngubeira anciã, toda de aromas cheia,
Desdobra-lhe por cima a copa verde—fusca.

A's vezes, quando o azul mais rutilo pompeiaO fulgurante sol de um resplendor que olfusoa,
Uma nuvem, que o vento arrasta, se permeia,E então a sua luz de súbito se ombrusca.

Pios langues a encher de pávidos segredos
O quieto penetrai dos virentes silvedos,
Vibram tristonhos no ar como*as notas de um dobre..

Desce o gado a beber, emquanto a lavadeira
Põe a roupa a enxugar ao calor da soalheira
Que lhe morde inclemente o lombo cór de cobre.

16—9—9ü.
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Imprensa litteraria
—A Bruxa, n.°' 30, 31 e 32,
E' com a mais viva avidez querasgamos sempre o eiivobcro desta

esplendida publicação fluminense
todas as vezes que a recebemos.

1 Temos a certeza de que vamos
esperimentar uma surpresa prepa-
rada pelo Julião e pelo liilac. E
nunca nos enganamos, porque os
dois grandes artista da penna e do
lápis são inexgotaveis. A prova
está nos três números que temos
presente.

0 primeiro delles, o n.° 30, é um
verdadeiro primor, quer a parte ar-
tistica quer o testo.

Occupa a primeira pagina o re-
trato do Conde d'Alto Mearim e a
ultima
simn com o Ministro da Fazenda.

e di

n.° 32. Seria enfadonho enumerar-
mos todas as belfezas destes três
n.°" da Bruxa e portanto apenas
nos limitamos a enviar ao Julião e
ao Uilae um sincero e enthusiastico
—bravo!!

—Revista Mensal da família aca-
deuiica.^-n.°- 1 e 2- Publica-se
mensalmente e é orgam da Escola
Militar da Copital Federal.

Tem como redactores Max. Mar-
tins e Jansen Tavares; como Secre-
tario Gonçalves Abreu e gerente
Ph. Cunha.

Bem escriptae bem impressa,traz
bons artigos sobre instrucção e pa-triofismo juntamente com alguns
vers .s harmoniosos e correctos.

—A Aspiração, n.° 26. —E' or-

Bibliographia

am do Collegio Militar e appareeeuma caricatura esp.ntuosis- 
j quinzenalmente na Capital Federal.

,-. , , fazenda. , Encerra alguns artigos revelladoresU que porem ha de melhor
mais genial neste n.° são as duas
paginas do centro onde o Julião Ma-
chado apresenta o General Glicerio
preparando a Droga.

E' uma das ereaeòes mais felizes
do grande artista, não só pela con-
cepção como pela vida que elle lhe
impremio.

0 n.° 31 não é inferior em nada
ao antecessor. Traz na primeira pa-
j,'ina o retrato da primorosa escrip-
tora brasileira Julia Lopes de Al-
meida. autora do Livro deis Noivas,
'¦om uma bellissima allegoria re-
presentando uma moça de pé, len-
do. As outras paginas são um ver-
dadeiro mimo assim como todo o

is seus redactores são merecedo-
res de incitamento.

— Congresso Acadêmico, n.° 3.
Mais um bom n.° desta revista

pernambucana temos a registrar.
Traz escolhida collaboração de Cio-
vis Bevila |ua, RoJrigo C .sta, Gon-
zaga de Arruda, E.uesto Garcez,
Augusto Meira e outros reconheci-
dos cultores das lettras pernambu-
canas. Agradecendo ao Congresso
Acadêmico a amável visita, não pode-
mos deixar de agradecer egualmente
as lizongeiras referencias que no»
fez no seu bem lançado artigo 0
nosso meio littcrario Obre ralos
pela gentileza e pela amabelidade.

Sat. II.> Al.KilUhTK.

Livro das noivas—Julia Lopes de Al-
meida-Rio de Janeiro, 1896—Ora gra-
ças que a nossa litteratura, tão indigente
de certos gêneros de trabalhos, começa
agora a oecupar-se com os problemas do
lar.com as interessantes questões daedu-
cação domestica, até ha pouco tempo
completamente inexploradas. Hontcm
publicava o Dr Américo Werneck o seu
bellissimo livro—Arte de educar os Jilhos,e agora da-nos Julia Lopes de Almeida o
Livro das noivas, cujo enthusiaslico
acolhimento bem mustia o seu valor e
a importância da lacuna que elle vem
preencher

Ja considerávamos a autora como o
nosso primeiro talento feminino em tra-
balhos de ficção por vel-a destacar-se
com um brilhantismo soberano nos seus
contos, onde a delicadeza da concepção
se allia á mais fina execução artística.

Com a mesma elegante firmeza de es-
tylo e com um admirável talento de ob-
servação, surge ella agora a discrelear
sobre a sciencia do nunage que encara
sob os seus diversos aspectos, extern.in-
do a respeito todos os mais fecundos e
ronsoladorcs ensinamentos.

A autora não lem por bas.« das suas
doutrinas a moral rotineira e conveulual
que escorre unctt.-sa e enfastia.loranien-
te dos livros de educação em geral: a sua
moral, alias não menos solida é a queconvém a sociedade de hoje e coexiste
siiavcmcnle rom a vida mundana cm to-
das as suas extei .ondades brilhantes ao
mesmo tempo que prodigahs.i sãos con-
selhos sobre essas pequenas cousas d.i
existência em commum. cujo coi.junctn
forma a ordem e a felicidade do lar

Julia Lopes de Almeida deu ao seu li-
vro a forma a mais attrahente possível
pela variedade de proessos a que sub-
metle as suas apreciações :—aqui a pre-leoçáo fácil e »cintillante. ali o dialogo.
além a epístola, mais longe a pondera, ão
sensata e amoravel—tudo incute iijam-
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mo de quem a IA noções claras e nítidas
da vida familiar.

Em Iodos os methodos empregados pela
insigne escriptora brilha a forma encan-
ladora c leve, de uma suavidade fluente
em que se revela sinceramente a elevação
o a delicadeza do seu espirito.

Materialmente é o livro primoroso Iam-
bem :—a impressão, o papel, as gravuras
e a formato tudo concorre para tornar o
Livro da-; noivas digno dos elogios que
tem conquistado por parte da critica e do
favor que tem merecido do publico.

Felicitando a illustre escriptora, envia-
mos-lhe d'aquiosmais ardentes agrade-
cimentos pela oITorta que gentilmente nos
fez de um exemplar da sua obra—uma
jóia inestimável que entra para o escri-
nio das letras brasileiras.

U..I.
&M

NO TEMPLO
Nesta suave hora de sol posto
Nossa Senhora, a bôa Mãe Clemente,
Sorri p'ra nós do throno seu fulgente
Cheia de amor e de inelTavel gosto.
Ella, consolação, arrimo, encosto
Dos que na vida lutam tristemente.
Abre o seu coração bondosamente
E carinhosa inclina o meigo rosto.

Recebe as orações dos desgraçados.
As mansas preces dos afortunados,
De onde resumam doces contricções...

Ouve as sentidas queixas piedosasDaa ternas mães e noivas amorosas
Que põem nella os frágeis corações...

O louro grão de pollen em sua
microscópica individualidade leva
ao Ber que vai gerar os matizes, os
perfumes e até o veneno as vezes
mortífero e subtil da flor de que nas-
ceu.

Em Vicencia da Oloria observa-
va-se um destes caprichos da natu-
reza, ella tinha o corpo da india, sua
mãi e a alma do portuguez seu pai.
Já não era assim a finada mulher de
José Maria, a qual tinha as formas
e feições semelhantes aos seus as-
cedentes paternos, o retrato fiel de
uma de suas avós—uma confirmação

picos no seio da qual nascera e brin-
cara nunca os sentira aquelle espiri-
to tibio. O entretenimento predilecto
de sua alma era a maldade dos seu»
folguedoH, Aos implumcB passari-
nhos furava os olhos quando encon-
trava um ninho. Menina estouvadu
e perversa corria de várzea a tora
perseguindo o insecto cujo colorido
mais a impressionava e apanham!o-o
atirava-o mutilado ao chão para sen-
tir o goso de vel-o arrastar-se priva-
do das azas com que volituva pelo*
ares. Nunca o arrulho da jurity, ge-
mido mavioso, que se ouve na soli-

de fatal lei do atavismo. Quanto a dão dos bosques, terno

-1896-
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Lucta pela vida
(Execrpto de um romance em preparação)

A cunhada do Purificação, a se-
nhora Viconcia da Oloria, era uma
quarentona bem conservada, cor de
cobre, corpo ossudo e magro, fei-
ções feias, finalmente uma tapuia do
cara de poucos amigos, na qual os
olhos pequenose oblíquos brilhavam
accozos como dois onyxis negros,
tendo de permeio um nariz em for-
ma de bico de gavião,

Não se via no rosto de Vicencia
um traço siquer da raça de seu pro-
genitor; um anthropologista a toma-
ria por um exemplar de indio. 8ó o
nariz é que fazia de algum modo
suspeitar a mistura do branco, isso
no cavalloto agudo, que depois de se
salientar um pouco, se esparrava em
um par de ventas, chatas como a
dos macacos.

A natureza tem seus caprichos e
mysterios. A semente da vida, esse
argueiro tão poqueno, que olhos nás
nio o enxergam, é a mais estupenda
maravilha da creaçãj. E neste nto-

sua psychologia, a mesma de seus
ascendentes maternos, modificada
um pouco pela civilisaçáo.

Vicencia da Gloria morava com o
cunhado desde o casamento de sua
irmã.

José Maria, poucos mezes depois
de viuvo, entendeu ser acertado ai-
\itre casar-se com a irmã da finada,
não só por estar ella já emeasa.como
para aiigniontar os seus próprios
bens, com mais algumas dúzias de
vuceus e escravos.

O portuguez com sua costumada
bruteza dirigiu á cunhada um galan-
teio atrevido, que a sertaneja revol- |
tilda repelliu na altura da altivez de!
seu gênio.

como um so-
luço nostálgico, despertou em sim
alma um instante de recolhimento. .

Aos beija-flores que se osciilaMini
adejando sobre as corollas multico-
res dos manaeás e das outras flores
silvestres apedrejava porque não po-
dia apanhal-os e estrangular. Era
sanguinária por indole.

Quando os gaviões perseguiu-
do as rolas us alcançavam e pren-
diam-iias com suas garras aceradas.
aplaudia com palmas aquelle acto,
que era um deleite para ella, porque
era um ospeetaculo sanguinolento e
cruel.

Uma destas scenas tanto n delei-
tou na infância que guardou-a na me-
moria até ser velha. Brincava ella na

Purificação não descoroçooii o vol-! várzea um dia pela manhã quandotou á carga. , ouviu agudos triflados, que subiam
A reincidência,entretanto, custou- j da ramaria de um pão—branco em

lhe caro, e em vez de algumas ]>ãla-1 flor. Ao mesmo tempo chegava-
vrae ásperas de censura, recebeu elle! lhe ao ouvido o som de um rufar
duas valentes bofetadas, quando a apressado de azas, acompanhado
furtotentou beijar as laces morenas de trinados ainda mais altos e mai*

intensos.
\ iceneia attentava o massiço qu»

cercava n arvore, quando rompendo
este, subiram n'um voejar adoudadi;

impossível bloquear aquelle porto.
Um seu patrício estranhou que elle
já não se tivesse casado c disse-lhe
que as más línguas já falavam atéde
mancebia !... Então Purificação so-
cegou-o dizendo-lhe convencido quea cunhnaasó era mulher porque ves-
tia sah.

Vicencia da Oloria andou ai-
guns mezes estomagada com José
Maria, mas como este não prosecuis-
se em seus intentos, continuou ella
a cuidar da casa e dos sobrinhos e
mesmo a tratal-o como dantes, com
bastante indiffcrença.

Vicencia era uma mulher activa,,
petulante e má. Estava quasi velha,
e como a mocidade não lhe trouxera

mo vivo vão não só as qualidades arroubos na velhice nâo lho espera-
phvsicas dos pais, como também as vara dcsillusões.
suas qualidades p?ychicns. Os encantos da natureza dos tro-

da cunhada, Este incidente po/. ter-
mo aos galanteioB.

José .Maria não se atreveu a con-
tinuiirn conquista, temeroso da faca
que Vicencia trazia eomsigo. Era j um vigoroso canal de líndos sanhas-

BUS.

As aves pipilavam em estranho
tom e ndejavam sobre a copa da ar-
vore, investindo de quando em vez
para a ramaria, recuando depois 11'uma
algazarra de agudos e medrosos pios.

Ao mesmo tempo abria-se a fo-
lhagein em diversas altura» e fazen-
do-se um claro maior no cimo do
massiço apparcceu naquella janella
em plena luz do sol a asquerosa ch-
beca do uma cobra.

O corpo da serpente foi se enro-
lando em espiral, etn uma roílilhu
negra sarapintada de amarello. Um
instante esteve ella enroscada, e se
dencnnovelnndo apresentou ás me-
drosas aves, que c.intinnavam alar-
madaa a sua figura inteira. Quasi
dois metros da cabeça a ponta du
cauda tinha a cobra. A p-^eerane-
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o-ra e luBtrosii, como envernisaria, e
apresentava no dorso o mais deli-
cado lavor, umarello como gemma
de ovo; era como um cylindro de
carvão velado por fina renda de ouro
dos mais custosos desenhos.

Viceneia ria (floriu delcitando-se
com a affliçáo das aves nem se lem-
brava de enxotar a c.aiiinana.

Divertia-se com o solfrimento dos
srtiihussús, quando seus olhos se fi-
taram inteiros na serpente; lodo o
seu ser se concentrou nu observação
de um farto, que a attrnliia toda, e
no bico dos pés, com os lábios uber-
tos n'um meio sorriso, acompanhava
a evolução rio animal, que subiu até
pót ao alcance de seu bote um ninho
que se pendurava de um ramo pro-
xiino.

Tre» pequerruchos ainda implu-
mes se aqueciam n'um leito, tecido
de malva e grama e eram ulimen-
fados das larvas, que os pais caça-
r»m o traziam a cada instante,

A cobra a chegou-se ao ninho, ou
vista da preza, e a imagem dasvicti-
mas entrando por seus olhos vidra-
dot e mis, roernm-na de gula e a
sualitigua bifida se estirou fora da
borca iiiolhando-lhe o fucinho de pe-
çnnhont» baba.

Os pequinos tomaram o hálito da
serpente, que lhe sahia das ventas
em finos assobios, pelo cantar ma-
rimo dos pais, a repartir com elles
igualmente n insecto que traziam.
Ainda sem o iiistine.to da conserva-
ção, que se desenvolveria mais tar-
de e viria guial-os na vida, abriram
todoi três os biquinhos ifum chil-
rear torno de infante, e quaudo cs-
perarem cahir-lhes nas boquinhas
rosada», tenra posta de nutrida lar-
va, recebem uma chuva de baba.
que a cobra cortada de gula atira
sobre, elles para engulil-os melhor.

Nom mais um instante de tre-
*nas o réptil dá as victimas.

At aves tendo uma noção clara,
nitida do perigo imminente em que
se acha a prole, gritam espavori-'
da», allucinadas, e uma (Folias no
auge d'a.,iiella grande angustia de
um ímpeto cae como uma Hexa so-
bre a oobrae da-lhe uma valente bi-
cada na cabeça.

A serpente assanha-se; era mais
o insulto do que a offensa physica :
um bico feito para cantara o nascer
» pOr do sol na natureza tropical,
não podia de leve offender-lhe a
couraça de escamas miúdas e rijas.

Assanhada a cobra ergue a cabe-
ça em mais de dois palmos de corpo
e assim do bote armado espera outra
mvettidiira da* ave», como se as

forças, as energias (Faquelles cano-
ros entes, nao tivessem sido consu-
mirins no primeiro e ultimo ataque
ao monstro que ia comer-lhe os fi-
lhos.

Os sauhassús adejavam a distan-
cia, e a caiiiuanii depois, de olhal-os
por alguns segundos encolheu-se e
chegando-se a beira do ninho, fez
um movimento com a cabeça.

De repente desconjuiictaram-sc-
lhe os queixos e culiircin um para
uni lado e outro para o outro: a lin-
gtlii como um molamlio e em fôrma
de forquilha arrastavu-se dentro de
uma das mandibiilas. Dois fios de
baba escorriam das glândulas do
lundu da bocea o iam molhando oh
passarinhos, cobertos ainda de leve
pennugem, que kç empastava embe-
bendo-se ein tão viscoso liquido. Os
[lequerruchos chilravam abrindo os
biquinhos vermelhos.

I ma vez bem lubritíeados a cobra
encostou a desconjuiictada armação
de queixos nas ancas de uni riYllcse
executando uma serie de movinien-
tos ra|)idos, empurrou o corpo do
passarinho de guela abaixo com in-
crivei ligeire/.il.

O desespero dos pais havia che-
gado a,, delírio. Não trinavum, ge-
miam. Não adejavam mais; rolavam
pelo chão! Antes riechegartun úquel-
Ie derradeiro período da afHição, a
a ave mái, como se a rasão e o
entendimento pertencessem a todos
os seres na hora das angustias su-
premas, remi cspociuliriadoas mais,
voou ao lado de Viceneia da (iloria,
quasi pousou-lhe ao liombro, e sol-
tou um triiuulo tão mavioso, que
resumia em suas poucas notas a mais
fervorosa supplieu.

A menina que muito contente as-
sistia aquella dolorosa scena da lu-
ctii pela vida, euxoton a ave de um
mod i brusco e continuou a subo-
rear o gozo d'aqiH'lle espectueulo
até que pela garganta da cobra
desceu o derradeiro passarinho,

li  t rito Tiih.oriiit.o.—9S
Cansioneiro popular

13
\ océ diz que sabe muito !
Borboleta sabe mais :
— Vira de pernas p'ra cima
Cousa que você não faz

14
No lo^ar aonde eu canto
Todos tiram o chapéu :
Cada repente que eu tiro
Corre uma estrella no céu

Tenho raiva, tenho ira,
Tenho paixão de matar
De quem dansa c não me atou
De quem bebe e não me dá

16
Quando eu vim da minha terru.
Minha mãi me encommendou
Meu liiho. lu não apanhes.
Que teu pai nunca apanhou

17
Quem disser que amor não dóc
Desconhece amor então,
Queira bem e viva ausente,
Veja ín si doe ou nao

18
Quantos ovos põe a ema'1'
A ema nunca põe so :
Poe a mâi e põe a filha,
Põe a neta e põe avó.

19
Do outro lado da serra,
Da outra banda de lá,
Ronca o porco, geme a ema,
Caxinga o tamanduá

20
Ha duas cousas no mundo
Que me fazem admirar :
— E' abelha fazer mel,
ü mar encher e vasar.

21
Esta noite tive um sonho..,
Meu Deus. que sonho atrevido'
-¦Sonhei que tinha na rede
A fôrma do teu vestido.

22
Quando eu 'estou no meu destino
Sou cabra de gênio cru
Engulo brasa rie fogo,
Faço vez de eururú.

23
Passarinho está ranlnndo
Para alivio de quem chora.
S, cantas p'ra consolar-me,
Passarinho, vai-le emboraI

2i
Quem quizer cantar commigo
Sente na ponta do banco,
Que eu conheço gado brabo
De noite, só pelo arranco.

25
Cabra que cantar commigo
Traga na lua ria sella
Meia arroba rie gengibre
Para tempero da guella.

O casaco de rendas
i

AJoannu Oliveira já tinha passa-
do pela casa dos trinta. Nos canto»,
da sua hocru, que estava sempre a
mordicar, duas rugas fundas obsti-
navam-sc a appareeer, mesmo ape-
zar da camada de pós de arroz que
ella renovava sempre, eo.n um mo-
vimento apressado de dedos.

Nascera na mesma villa onde mo-
rava, na casa cinzenta do seu Oue-
des,como todos chamai un, cm meio
aquella mesma aridez de vida.

Sempre pobre, o pae não pudera
maudal-a estudar no collegio—cou-
sa que agora sentia pr/ifundamen-
te no monótono d"c'tnio da sua mo-
cidade.

As moças do collegio eram tão
bem educadas !

Nem tocar piano, por que se per
dia de desejos, a alma no meio de
nuvens doiradas e lindas - que as-
sim devia ser a impressão de uma
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bonita musica—nem tocar piano
poderá aprender.

Pensando nisto, com uma pressão
enorme sobre o coração, a esmagar
todos os seus sonhos e aspirações
fecundas, passava longas séries de
dias aborrecendo a comida, oa sinos
da egreja, o dormente aspecto da

paizagem quieta e a tudo, emfim,
que lhe denunciasse vida.

Sua ultima paixão fugira-lhe por
causa de um simples defeito physico.n

Em frente á bodega do Zé de Goea,
camisas engommadas lustrando ao
sol, sujeitos gosavam o domingo
brincando a bola, por entre risadas
vivas e sadias.

Sobre a egreja, agora deserta, o
sol lançava uma chuva de luz quen-
te, que mais realçava a brancura daa
paredes, altaa e firmes, dominando a
velha casaria que se alongava, mes-
quinha e feia.

Muito tranquilla, a lagoa appare-
cia distante, como uni cinzento len-
çol sem dobras, e, curvado sobre
ella, o bamboal tremia...

Um guarda levava um preso.
—Que foi isto,,-,-*?» Manéainho?
—Nâo foi nada, s'a dona. Este

cabra metteu-se na cachaça e queria
fazer desorde.

O preso olhou o soldado de ban-
da, deu um repellão ao corpo e se-
guiu, oscillando, o ódio e n raiva a
lhe escaldarem as veias.

IH
O jogo corria animado em casa

do Oliveira. Tinha ido fazer nina
perna o Arthur Gomes, um rapaz dn
praça, de muito bons costumes —

para o dono da casa.
—E aympathico, aceresceutava n

senhora Arlinda,mulherdn Oliveira.
Arthur Gomes agradecia sempre

estes «amáveis qualificativos» cum
olhares cheios de promessas para a
Joanna e com o prejuízo que lhe
abalava a algibeira.

—O sr. eaqueceu-se de pagar. sr.
Arthur, observou-lhe d. Joaquina,
muito falante e explicada, os olhos
acceaoa de maia.

O moço passou-lhe uma ficha de
papelão, «que o desculpasse, fora
meRii.o es íuecimento»

Afastada da mesa, a Joanna brin-
cava o dedo miudinho com uma cre-
anca, que tinha aos joelhos, aa pai-
pebras cahidas como duas pétalas
de roaa sobre os olhos languidos.

Que era uma das cousas maia bo-
nitan que ella tinha— Huspirava d.
Arlinda. Arthur estava cançado de
ouvil-a elogial-os. Que olho»!

—Oh o sr. está hoje muito ili«-

trahidò, observou-lhe novamente d.
Joaquina, oii.ando de esgticlha para
a Joanaa. Passo pira ca a fichinha...

Desta vez o moço não aoube for-
mukir desculpa e emp.rrou o pedu-
ço de papelão p r cima do pann i
listado. Poz-se então a olhar para
o Guedes que dava aa cartas.

Joanna veatia de branco.—uma
cravina ao peito,—e do seu corpo
onde se agitavam restos de uma v,.n-
tade inson"rida,de toda ella, emanava
um cheiro forte de água da Florida.

Dahi a pouco ergueu-se, deitou
ao chão a creança, que correu para a
porta, e entrou no quarto. O Ar-
thur, decididamente não a amava!
Si a amasse, certo, não estaria a jo-
gar tanto tempo, todo absorto nas
cartas, que ella aborrecia tanto.

Até chegavam a lhe dar somno
—dizia a rolar no leito, sentindo um
vácuo immenao no coração.

E ficou numa roodorra.
Despertou com o ruido das pes-

aôaa que se apreatavam para acom-
panhar o moço A estação onde o si-
no annunciara o trem, próximo.

E seguiram todos, menos ella, que
ficara ainda no quarto,certa da sua
infelicidade, um desapontamento a-
troz a augnientar-Ihe a dôr.

Quando voltaram,encontraram-na
sob uma das suas crises de lagrimas.

Indo ao espelho, pura compor a
toilette, que tristeza a velha lamina
lhe reservara!

Lá catava,flaeido,o eólio mancha-
do de sardas. E pensar (pie aquelle
casaco de rendas revelara uo nnino-
radounia tal cousa ! Maldito casaco !

No céo,alto e concavo, havia um
deslumbramento de luz. E distante.
quasi iudistineto, o trem rolava e
para ella, aquelle barulho monótono
era como o do despenhar do castello
dos seus últimos desejos.

O Arthur não voltou mais á casa
do Oliveira.

Ao saber do decorrido, u d. .loa-
quina,radiando, mãos uo quarto,dis-
se,pensando que podia agora arrun-
jar a filha.

—Ora, ora, uma bicha que já fem
esporão!

Ko
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Carteira
Antônio Bezerra

Esto nosso conterrâneo, que pelo seu
talento, pela sua illustração. pela grande-za do seu coração c pelo brilhantismo do
seu privilegiado espirito c uma das figu-
ras mais distinclas do nosso meio espi-
ritual, fez-se dc vi-la para o Amasonas
no penúltimo vapor do t.íoyd.

Depois dc algumas dezenas de annos
de inestimáveis serviços a nossa torra cm
si c a Iodas .as ideas generosas c alcv.in-

tadas que aqui so têm agitado, já om ca-
ininbo da velhice e tendo aos hombros o
peso dc uma numerosa família viu-se
Antônio Bezerra paupérrimo, agrilhoado
pelas privações, sem protecção nem re-
cursos, dc forma que lhe foi preciso fazei
para elle ingente sacrifício dc ir procuraisubsistência fora daqui, .deixando esta
terra que elle ama apaixonadamente, in-
condicionalmente, apesar dos profundosdesgostos que tom experimentado tantas
vezes e com tanta injustiça para o seu
superior valimento moral e intellectual.

Enviando aqui saudosissimos abraços
ao querido amigo e valente companheiro,
passamos a transcrever as linhas quenos enviou em despedida :

« Devendo partir amanhã pura a capi-
tal do Amazonas, donde talvez não volto
mais, valho-me do jornal para fazer as
minhas despedidas.

Aos meus bons camaradas envio daqui
um estreito abraço, penhor da minha es-
tima e affeicção ;

Aos meus desafleotos, poucos morro
de Deus, quo mo magoaram por não ler
querido ceder a actos menos dignos do
meu caracter o educação, perdôo-lbestoda a injustiça a mim feita, visto quenão me conheciam ;

As minhas amadas associações—/»»-
titxttn do Cearií, Aeadetnia Cearense
Padaria Espiritual, Centro Litterario.
Propat/adora da arboricultura, Confe-
rendas de S. Vicente de Paulo c Con-
gresso de Scieneias Praticas, os mais
sinceros votos polo seu eiigrandecimeiito o
prosperidade, sobretudo pela ultima qm-deslribue instrucção gratuita ás crianças
pobues empregadas nas fabricas e offici-
nas. da qual fui indignainenlp presidente
por tempo do dois annos. mantendo,-»
com sacrifício, o invoco a generosidade
dos meus patrícios: não deixem dosappa-
rceor osla sociedade, quo presta o maior
serviço a nossa pátria, levantando o es-
pirilo das classes pobres, dos homens
damanhã ;

Ao povo cearense rom quem reparli
sempre o meu pão. advoguei o seu direito
cm Ioda a parto, prninetto-lhc o meu nu-
xilit. o assistência com a mesma boa vou-
lado ram que me votei ao sou serviço.

E ã lona do iricu berço, o incu idola-
Irado Coará, ao qual desde criança dodi-
(piei o meu esforço o vitalidade, soi viu-
ilo-o como voluntário da Pátria, como
aholiciinsla.como republicano, como pro-fessor de preparatórios durante deSoitn
annos gratuitamente; como jornalista.como osoriptor  seis livros em que
procurei-lhe o renome o a gloria, como
historiador sahonlnndo-lhe os seus uo-
bres feitos o grandezas iiatur.vs. como
empregado do Fazenda em inúmeras com-
missões ao interior, a Pernambuco o ao
Rio de Janeiro, na Exposição preparnln-ria do Chicago, que pag.ni os meus oxlre-
mus de li lho com muila ingratidão o in-
justiça, malb.ualando os meus serviços
ã ponlo do mo deixar som o mínimo rc-
curso por mais de dois mezes cm Per-
nairibuii). onde examinava eu os archi-
vos a rala do documentos para a sua
historia ; apesar de Indo quanto hei sol'-
frido. empenho a minha honra em coino,
sejam quaes forem as condições do prós-
peridade em que me ache", toda a vez quea minha querida terra preciso dos meus
serviços, estarei ao seu lado, com o ex-
Iremado amor que lhe consagro, para dc-
fender, ainda á custa da própria vida. a
sua soberania o integridade.

Antônio P.rzerra.


